
 

 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
             

 
 
CAMPO ARQUEOLÓGICO DE PROENÇA-A-NOVA 2017: 
MEMORANDO 
 

Archaeological Field Camp of Proença-a-Nova 2017: 
memorandum 
 
João Caninas (direcção do CAPN e do Mesopotamos), Mário Monteiro, Paulo Félix e 
Francisco Henriques (direcção de projectos CAPN, Mesopotamos e LDTM), Isabel Gaspar 
e António Sequeira (organização de actividades, Câmara Municipal de Proença-a-Nova), 
Ana Carmona (organização de actividades, Associação de Estudos do Alto Tejo) Hugo 
Pires (representação tridimensional, fotogrametria e mrm), Gonçalo Ferreira (gestão do 
sistema de informação arqueológica Alcaide), Fernando Robles Henriques, Cátia Mendes, 
Silvia Ricardo, Artur Henriques, Catarina Gil e Pedro Baptista (coordenação de sectores 
de escavação) Carlos Neto de Carvalho (consultadoria geológica) 
 

Palavras-chave Campo arqueológico, projecto de investigação Mesopotamos, Proença-a-
Nova 
Keywords Archaeological field camp, Mesoptamos research project, Proença-a-Nova 

 
 

Vila Velha de Ródão, 2021 
 



Campo Arqueológico de Proença-a-Nova 2017 (CAPN): memorando 
João Caninas et al. 

                                                                AÇAFA On Line, nº 13 (2019-2020)           Associação de Estudos do Alto Tejo           www.altotejo.org                                                                                            138 

Resumo  

Neste memorando documentam-se as ações executadas no âmbito dos projetos 
Mesopotamos “Povoamento do 5º ao 1º milénio AC entre o Tejo e o Zêzere na 
actual Beira Baixa”, homologado em 2015 pela DGPC como PIPA (Projeto de 
Investigação Plurianual em Arqueologia), e LTDM “Linha Defensiva das Talhadas-
Moradal” tendo, maioritariamente, como enquadramento operacional o Campo 
Arqueológico (Internacional) de Proença-a-Nova (CAPN). O período de vigência do 
Mesopotamos decorreu entre 1 de julho de 2017 e 30 de junho de 2018. 

 

Abstract 

This memorandum documents the actions carried out under the Mesopotamos 
projects “Settlement from the 5th to the 1st millennium BC between the Tagus and 
the Zêzere in the present Beira Baixa”, approved in 2015 by the DGPC as PIPA 
(Multiannual Research Project in Archeology), and LTDM “Defensive Line of 
Talhadas-Moradal” mainly having, mainly the Proença-a-Nova (CAPN) 
Archaeological Field (International) as operational framework. Mesopotamos was in 
effect between 1 July 2017 and 30 June 2018. 

 

Introdução 

Em 2017 foi organizada uma única campanha estival de escavações arqueológicas, 
enquadrada no CAPN / Mesopotamos, em dois sítios arqueológicos, 
designadamente na mamoa do Cabeço da Anta (continuação de campanhas 
anteriores) e no povoado muralhado do Castelo do Chão do Trigo (primeira 
campanha), ambos em Proença-a-Nova. Não foi possível executar as intervenções 
arqueológicas programadas em Vila Velha de Ródão (Castelejo de Gardete e 

mamoa do Olival dos Morouço), Oleiros (castro do Picoto) e Castelo Branco (anta 
da Silveirinha) por falta de concretização dos apoios prometidos por aquelas 
autarquias, no último dos casos através da Sociedade dos Amigos do Museu 
Francisco Tavares de Proença Jr. 

Pela primeira vez, o CAPN contou com o apoio do Instituto Português do Desporto 
e da Juventude (IPDJ), através do programa de campos de trabalho internacionais 
(CTI), e a presença, durante a segunda quinzena da campanha, de um contingente 
de participantes de variadas origens nacionais. Além dos trabalhos de escavação, o 
programa do CAPN incluiu um workshop, diversas conferências e inúmeras 
atividades de animação, divulgação e lazer.  

Os meios de comunicação, nomeadamente o anúncio na página 
http://archaeologicalfieldcamps-portugal.pt/index.html, os cartazes e o caderno do 
participante foram editados em inglês e português. As intervenções dos oradores 
(conferências) e do monitor (workshop) convidados foram proferidas também em 
inglês. 

Após a campanha estival foram executadas outras ações de campo nomeadamente 
o arranque do estudo dos grafismos rupestres no Cabeço da Anta (Proença-a-
Nova), em colaboração com dos professores Primitiva Bueno e Rodrigo de Balbín, 
da Universidade de Alcalá de Henares e a reconstrução e apresentação pública da 
anta do Cabeço d´Ante, em Vila Velha de Ródão. Prosseguiram os trabalhos de 
elaboração do livro dedicado à Arqueologia e Património Construído de Proença-a-

Nova e participou-se em diversos eventos exteriores a convite dos respetivos 
organizadores. No âmbito do CAPN / LDTM foi organizado em 1 e 2 de Setembro 
de 2017 o Congresso Internacional de Arqueologia e História As Linhas Defensivas 

do Séc. XVII a Napoleão, com o apoio do Exército Português. 

Como meios de divulgação fizeram-se inserções de notícias e apelos junto de 
parceiros, na comunicação social regional, nas redes sociais e em plataformas ou 
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páginas web especializadas caso da Academia.edu, da Archaeological Institut of 
America e da Archaeological Field Camps Portugal.  
 

 
        Cartaz do Campo Arqueológico de Proença-a-Nova (2017). 

 

  
                  Caderno de Participante (CAPN 2017). 

O CAPN é organizado desde 2012 pela Associação de Estudo do Alto Tejo e pela 
Câmara Municipal de Proença-a-Nova, no quadro de um protocolo assinado entre 
as duas entidades, com o apoio financeiro da autarquia que também disponibilizou 
uma carrinha de nove lugares para transporte dos participantes. A exemplo de anos 
anteriores a organização contou com o apoio de um conjunto alargado de 
parceiros, devidamente assinalados nos meios promocionais como cartazes e 
páginas (ver rodapé seguinte).  

 

 

 

Os protocolos estabelecidos com as universidades de Alcalá de Henares (UAH), do 
Porto (FLUP), de Coimbra (FLUC), de Évora (UE) e do Algarve (UAlg) sustentaram 
a participação gratuita de alunos daquelas instituições, entidades que também 
prestaram apoio técnico-científico, como foram os casos da UAH e da UAlg, apoio 
extensivo ao Laboratório Hércules, ao Geopark Naturtejo e às empresas EMERITA, 
Superfície Geomática e Rotation. Outras entidades como o Centro de História de 
Arte e Investigação Artística (UE), o Centro Transdisciplinar das Arqueologias 
(Instituto Politécnico de Tomar), as firmas EDF EN, Procesl, TPF Planege e Visa 
Consultores contribuíram para a divulgação do CAPN. 

Um destaque para o IPDJ que contribuiu para a angariação de um conjunto 
alargado de participantes e cofinanciamento da sua participação, para a Câmara 
Municipal de Almada que destacou um dos seus funcionários (arqueólogo 
Fernando Robles Henriques) para coordenar trabalhos no sector 2 do Cabeço da 
Anta e para o Exército Português que apoiou de modo essencial a organização do 
Congresso Internacional sobre Linhas Defensivas. 
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Lista de participantes  

Nome País Origem 

Ahmet BITIR Turquia IPDJ / Genctur  

Alexandre Filipe PAYA Portugal FLUC 

Ana Catarina CARRILHO Portugal FLUC 

Ana Sofia CONTENTE Portugal FLUC 

Ana Sofia RIBEIRO Portugal FLUC 

Ashley Lee NEWTON Canada McGill University 

Ayesha BALOCH Reino Unido University College of London 

Burak BUDAK Turquia IPDJ / Genctur  

Catarina Sofia ROQUE Portugal FLUC 

Christin BUESCHERFELD Alemanha IPDJ / IJGD 

Elena BELLO Itália IPDJ / YAP Itália 

Fernando TORRES México IPDJ / Vive Mexico 

Hope Christina KESSINGER EUA - 

João Pedro INVERNO Portugal FLUC 

Juliana Alexandra FERRAZ Portugal FLUP 

Julius SCHWARZ  Alemanha IPDJ / IJGD 

Kateryna RYBALKO Ucrânia IPDJ / SVIT Ukraine 

Klara PELISKOVA República Checa IPDJ / INEX-DAS  

Mariana Gordino FARIAS Portugal FLUC 

Marlene Cristina da SILVA Portugal FLUC 

Matteo ASTOLFI França IPDJ / Solidarites Jeunesses 

Miguel RODRIGUES Portugal FLUC 

Monica Bartoli DUNCAN Espanha IPDJ / SCI Madrid 

Naja SUHR Dinamarca IPDJ / MS Action Aid Denmark 

Paulo ARRIMAR Portugal FLUP 

Rebecca AKER EUA IPDJ / CADIP 

Ricardo PIRES Portugal Faculdade de Medicina de Lisboa 

Sharareh GHASEMI Irão Universidad Politecnica de Madrid 

Tatiana TIAN Rússia IPDJ / SFERA 

Ursa DRVARIC Eslovénia IPDJ / SCI Eslovénia 

Vanja STULIC Sérvia IPDJ / Young Researches of Serbia 

Viktoria GUSENOK Ucrânia IPDJ / SVIT Ukraine 
FLUC - Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra; FLUP - Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, IPDJ – Instituto Português do Desporto e da Juventude 

Os participantes, provenientes de 17 países, foram separados em dois turnos 
sequenciais, correspondentes à primeira quinzena e à segunda quinzena (CIT do 
IPDJ) da campanha, entre 17 de julho e 12 de agosto. 

Como meio essencial de apoio à participação editou-se, em língua portuguesa e em 
língua inglesa, um caderno em formato A5, em versões papel e digital, tendo como 
conteúdos textos de boas vindas e de apresentação, informação sobre o município 
de Proença-a-Nova, incluindo o mapa do concelho e planta da vila de Proença-a-
Nova, sobre a AEAT, sobre os locais de interesse para visita na área do Geopark 
Naturtejo Mundial da UNESCO, os programas das várias atividades de campo e do 
congresso internacional, listas de identificação da equipa de coordenação, dos 
parceiros e dos participantes, normas de segurança e contatos úteis (índice na 
figura seguinte). 

O município ofereceu a cada participante um kit com vários brindes incluindo 
chapéu de palha e t-shirt (figura seguinte) de cor amarela, tendo como imagem de 
referência o desenho da couraça pétrea de uma sanja aberta na mamoa do Cabeço 
da Anta juntamente com o logotipo do CAPN 2018. 

 



Campo Arqueológico de Proença-a-Nova 2017 (CAPN): memorando 
João Caninas et al. 

                                                                AÇAFA On Line, nº 13 (2019-2020)           Associação de Estudos do Alto Tejo           www.altotejo.org                                                                                            141 

 

A participação nas atividades do CAPN ficou comprovada, de modo individualizado, 
em dois tipos de certificados: um diploma de participação, assinado pelo presidente 
do Município e pelo diretor do CAPN; uma declaração, útil para efeitos curriculares, 
académicos e de inscrição no Portal do Arqueólogo, na qual são mencionados os 
dias e a quantidade de horas de presença nos vários tipos de atividades (de 
frequência obrigatória) assinada pelos responsáveis científicos das escavações 
arqueológicas. 

O alojamento teve lugar na Residencial o Francês e as refeições (almoço e jantar) 
no Restaurante Milita, na sede do concelho. 
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Programa geral do CAPN 2017 

O programa de atividades da campanha de verão (tabela seguinte) integrou de 17 
de julho a 13 de agosto: (1) uma sessão de boas vindas e uma outra de introdução 
aos trabalhos, com apresentação dos sítios e metodologias, no início de cada 
quinzena; (2) escavações arqueológicas de modo simultâneo na mamoa do Cabeço 
da Anta e no povoado muralhado do Castelo do Chão do Trigo; (3) workshop 
“Primeiros passos nas indústrias líticas pré-históricas”, ministrado por Telmo 
Pereira (Universidade do Algarve), de 19 a 21 de julho, na Casa das Associações, 
antigo edifício da Câmara Municipal; (4) sete conferências, a cargo de especialistas 
portugueses e estrangeiros (ver programa e resumos), na Casa das Associações; 
(5) passeio pedestre PR2 “Os segredos do Almourão” (a vaga de incêndios que 
assolou a região durante este período inviabilizou a visita de estudo prevista às 
Portas de Ródão e obrigou ao adiamento da Feira da Tigelada); (6) diversas 
atividades de formação e de animação nomeadamente o workshop sobre suporte 

básico de vida, as visitas ao Centro de Ciência Viva da Floresta e ao viveiro Bio-
aromas, a frequência de praias fluviais e de sessões de cinema, uma exposição de 
fotografias, obtidas e selecionadas pelos participantes do segundo turno, cuja 
participação também foi documentada em vídeo; (7) jantares de convívio nas 
aldeias de xisto de Figueira e Oliveiras no final de cada período, com sessões de 
despedida e entrega de diplomas. 
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As intervenções arqueológicas contaram com a colaboração de Hugo Pires e de 
Luís Bravo nas seguintes tarefas: ligação à rede geodésica das áreas de 
escavação; levantamento topográfico (com drone) do Castelo do Chão do Trigo; 
início do levantamento com MRM dos grafismos do Cabeço da Anta. 

A arqueóloga Helena Moura, em representação da Direção Regional de Cultura do 
Centro, visitou as escavações no dia 28 de julho. O CAPN também foi visitado pelo 
Luís Pequito, em representação do Município de Almada, pelo Andrés Adroher 
Auroux, titular de Arqueologia da Universidade de Granada, por António 
Mascarenhas, major-general do Exército Português, pelo Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Almodovar, pelo astrónomo José Matos e por José Aleixo 
Ferreira, técnico do IPDJ. 

No decurso dos trabalhos de campo e no âmbito do Programa de Ciência de Verão, 
do Centro de Ciência Viva da Floresta, tiveram lugar visitas ao Forte das Batarias, 
no dia 4 de agosto, e à mamoa do Cabeço da Anta, no dia 11 de agosto. 

 

Campanhas de escavação arqueológica 

As equipas de escavação foram constituídas pelos responsáveis científicos de cada 
intervenção (João Caninas na mamoa do Cabeço da Anta e Paulo Félix no povoado 
muralhado do Castelo do Chão do Trigo), por outros arqueólogos com tarefas de 
coordenação de equipas (no Cabeço da Anta, Mário Monteiro, Fernando Robles 
Henriques, Silvia Ricardo e Artur Henriques), pelo antropólogo Francisco Curate, 
por outros arqueólogos, técnicos e licenciados em Arqueologia, com experiência de 
escavação e escolhidos para apoiarem a coordenação dos trabalhos ou 
executarem tarefas especializadas (Hugo Pires, responsável pela aplicação de 
topografia, fotogrametria e MRM, e Gonçalo Ferreira, responsável pela conceção e 
gestão do SIA Alcaide), Emanuel Carvalho, Cátia Mendes, da FLUP, Catarina 
Anacleto, da FCSH-UNL, Pedro Baptista, da FLUC) e os voluntários. Analogamente 
às campanhas anteriores procurou-se conciliar os objetivos de investigação, com 

os de formação dos voluntários, em técnicas e práticas de campo (escavação 
arqueológica), em ações teórico-práticas (workshop) e teóricas (conferências). 

Mantiveram-se práticas inovadoras introduzidas em anos anteriores, 
nomeadamente com o recurso à representação em 3D de planos de escavação, à 
aplicação de MRM a grafismos rupestres (Cabeço da Anta) e ao registo digital dos 
dados de campo através de um sistema de informação arqueológico on-line 
denominada de “Alcaide”. Não foi possível concretizar nova campanha de 
diagnóstico geofísico na mamoa do Cabeço da Anta (tomografia elétrica e 
magnetómetro), como era desejo do geofísico António Correia (da UE). 

Caracterizam-se seguidamente os principais resultados obtidos no decurso das 
escavações arqueológicas. 

 

1. Mamoa de Cabeço da Anta (4º/3º milénios AC) 

Em 2017, os trabalhos prosseguiram, sob a direção de João Caninas, na câmara 
funerária (sector 9, coordenador sectorial Mário Monteiro), no corredor (sector 2, 
coordenador sectorial Fernando Henriques), na sanja radial aberta no sector 2 e em 
duas novas sanjas radiais (sectores 10 e 11, coordenadores sectoriais Silvia 
Ricardo e Gonçalo Ferreira).  

A dimensão e a complexidade desta construção monticular, aparentemente bem 
conservada, pelo menos em termos estruturais, explicam o facto da não se ter 
ainda concluído, passados cinco anos (desde 2013), a escavação do depósito 
funerário central (câmara). Atendendo às suas características dimensionais poderá 
corresponder a um lugar central ao nível do povoamento neocalcolítico desta 
região, tendo funcionado eventualmente como templo funerário.  

Como referido em anteriores memorandos, esta pesquisa visa conhecer os rituais 
funerários e os métodos construtivos deste monumento. Ainda não se obtiveram 
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dados significativos acerca dos rituais funerários, uma vez que não se atingiram 
níveis, como referido, de depósitos funerários preservados no interior da câmara 
funerária (não tendo sido necessário solicitar a presença dos antropólogos da 
equipa, Teresa Matos Fernandes, professora da UE, e Francisco Curate, 
investigador da UC), mas nos restantes sectores continuaram a obter-se dados 
muito relevantes acerca dos aspetos construtivos das estruturas ortostática e 
monticular e foi recolhido um conjunto de instrumentos líticos (obtidos à superfície 
da mamoa e integrados nas couraças pétreas intersectadas pelas sanjas radiais), 
em suportes geológicos de incomum utilização (metassedimentos), que motivam o 
seu estudo específico, eventualmente no âmbitos de tese académica. 

Refiram-se dois outros aspetos de relevante importância que tiveram 
desenvolvimento no decurso deste ano: (1) o estudo dos grafismos presentes nos 
ortóstatos do Cabeço da Anta com Primitiva Bueno e Rodrigo de Balbín; (2) a 
preparação de estudo acerca das possíveis origens do esteio de quartzito (a cargo 
do geólogo Carlos Neto de Carvalho) da câmara funerária e o cálculo do caminho 
ótimo de transporte desta peça (peso estimado em 2,17 tonelada) entre as 
possíveis origens e o Cabeço da Anta, com apoio em SIG (a cargo do arqueólogo 
Pedro Baptista). 

A escavação no interior da câmara funerária (sector 9) ficou limitada à ação e 
presença simultânea de dois escavadores, por exiguidade de espaço, o que 
também justifica o ritmo de avanço do trabalho, a par do rigor exigido em contextos 
deste tipo. 

Os trabalhos no sector 9 foram iniciados com a finalização da remoção do depósito 
térreo existente sobre a base externa do esteio (nº 3) posto à vista em anos 
anteriores e que se encontrava tombado para o interior do referido espaço 
funerário. Seguiu-se uma difícil, mas bem executada operação de remoção do 
referido esteio com grua disponibilizada pelo município. A peça em apreço foi 
colocada na periferia norte da mamoa, depositada com a face interna sobre uma 
cama de terra húmida e embrulhada em manta de plástico (rede de 

sombreamento). Esta medida pretendeu preservar a eventual presença de pinturas 
na face interna do esteio, a que se encontrava depositada sobre o enchimento da 
câmara. 

Ainda no sector 9 fez-se a remoção da argila que envolvia o grande fragmento de 
provável esteio, colocado, em época antiga (eventualmente no decurso de uma 
reformulação do circuito ortostático), atrás do esteio de cabeceira e apoiado sobre o 
topo daquele. E no lado exterior sul da câmara também se continuou o desmonte 
da estrutura argilosa adjacente ao esteio 2 com o objetivo de pôr à vista a respetiva 
estrutura de contrafortagem e desse modo facilitar uma ação de endireitamento 
deste esteio, que se apresenta muito inclinado para o interior da câmara, tal como o 
esteio 1. 

No sector 2 os trabalhos incidiram em dois subsectores específicos, ou seja, na 
sanja radial orientada a nordeste, aberta em anos anteriores até ao encontro de 
uma estrutura pétrea do tipo couraça, e na zona que se presume corresponder ao 
desenvolvimento do corredor. 

Na sanja fez-se o desmonte controlado da totalidade da estrutura pétrea presente 
entre as quadrículas R15a e X15b, numa extensão de 14 m, faseado em cinco 
níveis. Essa remoção permitiu detetar algumas caraterísticas de heterogeneidade 
desta subestrutura que serão comentados em relatório sectorial. Após a remoção 
de clastos, atingiu-se em toda a extensão referida um nível de argila desprovido, 
aparentemente, de seixos, calhaus e blocos. Não se removeram, nesta fase, por 
razões de estabilidade, os clastos que penetravam nos cortes laterais da referida 
sanja.  

Adicionalmente, fez-se a tomada de três medidas ortogonais de todos os clastos 
removidos, informação que permitirá obter uma estimativa de volume e de peso do 
material pétreo ali colocado e, por extrapolação, em toda a área da mamoa ao nível 
da referida capa. Pretende-se prosseguir o desmonte da sanja em profundidade. 
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Entre os clastos removidos nesta sanja identificou-se, conforme já referido, um 
conjunto diversificado de peças, em metassedimentos, maioritariamente com 
calibre de calhau, exibindo vestígios de ação antrópica, entre as quais possíveis 
instrumentos (evidenciados pelo afeiçoamento ou talhe) e peças com vestígios de 
uso, de desgaste ou de fraturação devido a percussão. Em ano anterior fora 
removido um dormente de mó manual. O interesse deste acervo reside no facto de 
se basear em litologias incomuns para a produção de instrumentos resistentes ou 
de prestígio, pelo que se admite que possam ter sido produzidos, utilizados e 
abandonados no decurso da construção deste monumento.  

Na parte deste sector que é adjacente ao sector 9, e abrange a chamada Pedra de 
Fecho (PF), fez-se o desmonte da estrutura de argila em duas quadrículas, com o 
objetivo de atingir localmente o topo do corredor junto à PF, em avanço em relação 
a uma escavação em área. O desmonte prosseguiu em nível argiloso sem 
presenças de subestruturas pétreas, impondo-se o aprofundamento desta tarefa 
em próxima campanha. 

Nas quadrículas contíguas à câmara continua a verificar-se a ausência de vestígios 
do corredor, área onde foi assegurada a continuação dos trabalhos principiados em 
anos anteriores. A estratigrafia manteve as características identificadas na 
campanha antecedente, apenas com distinção de um nível que incluía maior 
número de grânulos de quartzo. A disposição dos clastos neste subsector, ao longo 
da depressão alongada orientada a nascente, indica contexto de colapso, que se 
admite correlacionado com o abatimento da cobertura do corredor com lajes 
horizontais.  

De facto, observou-se a presença de vazios e de calhaus e blocos, de morfologia 
laminar ou tabular, dispostos em posição vertical e subvertical, uns no interior e 
outros encostados às paredes daquela depressão. Na transição do corredor para a 
câmara, entre a referida depressão e a PF, foi encontrado um grande bloco rolado 
de quartzito, calçado por pedras de menor dimensão, com um valor simbólico 
admissível.  

Este subsector continua a ser uma das zonas do monumento que tem 
providenciado a maior quantidade de espólio arqueológico de caráter ritual, 
embora, aparentemente, em posição secundária. Esta zona terá sido atingida por 
uma intrusão de finalidade não identificada, o que poderá explicar: a interrupção de 
uma UE, diretamente relacionada com o corredor; o maior número de artefatos 
(comparativamente aos que foram coletados na câmara ou noutros sectores) talvez 
provenientes de depósitos rituais.  

No quadrante este foi iniciada a decapagem de uma sanja, nomeada como sector 
10, com um metro de lado por 14 m de comprimento, orientada a sudeste até à 
periferia da mamoa. A ação terminou com a exposição de uma couraça pétrea 
constituída por engrenado, denso, de calhaus e blocos, maioritariamente 
constituída por metassedimentos, idêntica às que foram expostas noutros sectores, 
e que será comentada em relatório sectorial. Finalmente, iniciou-se a decapagem 
da quarta sanja radial, nomeada como sector 11, orientada a sudoeste, no 
quadrante sul, numa extensão de 12 m. O trabalho resumiu-se, por razões de 
tempo e de prioridade, à remoção da camada superficial, ação que expôs um 
conjunto reduzido de clastos em posição estrutural. 

 

2. Castelo do Chão do Trigo (segunda metade do 1º milénio AC) 

O povoado fortificado do Castelo do Chão do Trigo, ou Cerca do Castelo, localiza-
se num meando da ribeira do Estevês, afluente da margem direita do rio Ocreza, a 
pouco mais de um quilómetro da sua foz. Trata-se de um cabeço de tamanho 
médio orientado grosseiramente WNW-ESE, com cerca de 175 metros de 
comprimento e cerca de 75 metros de largura. Define-se, assim, um espaço mais 
ou menos retangular limitado por caminhos atuais que parecem ter sido abertos na 
base de uma muralha construída à base de lajes de xisto travadas com barro. 

O substrato geológico é constituído por rochas metassedimentares do 
Neoproterozóico, sobretudo filitos com algumas intercalações de metagrauvaques. 
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Este sítio aparece descrito pela primeira vez nas Memorias Parochiaes de 1758, 
atribuindo-se a sua construção aos romanos. Nas proximidades, nos inícios do 
século XVIII, terá sido encontrado também um tesouro de moedas de prata de 
época romana, do qual não se sabe o paradeiro nem qualquer outra notícia. 

Nos finais da década de 1970, o sítio sofreu trabalhos de terraplanagem para 
plantação de oliveiras, registando-se, na ocasião, a recolha de diverso espólio 
cerâmico e uma mó rotativa, datados dos finais da Idade do Ferro. Outras visitas 
realizadas posteriormente por vários investigadores confirmaram esta cronologia. 

A investigação sistemática deste povoado fortificado na segunda metade do 
primeiro milénio antes de Cristo iniciou-se em 2017 com uma campanha de 
escavações, dirigida por Paulo Félix, que incidiu sobre duas zonas concretas do 
sítio: na extremidade poente, onde se julga ter estado a entrada principal no 
povoado (Sector 1), e na área de maior altitude, a nascente, mas no início da 
vertente virada a norte (Sector 2). No total, foram intervencionados 88 m2, 
distribuídos em 72 m2 pelo Sector 1 e 16 m2 pelo Sector 2. 

No Sector 1, a maior parte da área escavada situou-se sobre a estrutura de 
fortificação do povoado, que se revelou já muito destruída. De qualquer forma, foi 
possível recolher dados importantes para a reconstituição da técnica construtiva, 
que se pode resumir da seguinte forma: depois de limpo o terreno da vegetação 
que teria originalmente e da cobertura de solo, os afloramentos rochosos foram 
desbastados quer para obtenção de lajes necessárias à elevação da estrutura, quer 
para se obter uma superfície regularizada. Em alguns pontos registou-se o 
abatimento in situ do afloramento que, como é regra nesta região e neste contexto 
geológico, é formado por uma sucessão de camadas de antigas rochas 
sedimentares metamorfizadas e hoje dispostas em posição subvertical. Sobre a 
superfície regularizada, dispuseram-se lajes de diversos tamanhos, aparentemente 
de forma organizada, travadas com argila amarelada muito coesa. A sobreposição 
continuada deste aparelho deu origem a uma alvenaria cuja altura máxima é-nos, 
por ora, impossível de deduzir. Esta forma de construir é conhecida noutras 

paragens ibéricas onde o substrato rochoso local é semelhante e, inclusive, desde 
pelo menos dois milénios e meio antes. 

No Sector 2 procurava-se detetar estruturas de habitação que ainda estivessem 
preservadas. O cuidado posto na escavação não permitiu que se aprofundasse 
muito a área escavada, ficando-se por níveis ainda muito superficiais e perturbados 
pelas atividades agrícolas. Em contrapartida, foi o sector que forneceu a maior 
parte do espólio arqueológico recolhido, formado, sobretudo, por fragmentos de 
cerâmica de produção local, manual, de formas bojudas com colo baixo bem 
marcado e bordo muito saliente, típicas da fase avançada da Idade do Ferro nestes 
ambientes do interior. 

Foram ainda recolhidos diversos fragmentos de mós manuais rotativas de granito 
proveniente, com elevada probabilidade, do batólito de Mação, algumas contas 
discóides de pasta vítrea e elementos pétreos afeiçoados que associamos à 
realização de variadas atividades do quotidiano. 

 

Workshop de introdução ao estudo das indústrias líticas pré-
históricas 

Em 2017 introduziu-se uma novidade programática, de carácter teórico-prático, 
dedicada às indústrias líticas pré-históricas. A conceção e a execução desta 
formação estiveram a cargo de Telmo Pereira (UAlg), no contexto do protocolo 
estabelecido com a Universidade do Algarve. Decorreu em três tardes, nos dias 19, 
20 e 21 de julho. O programa teve como objetivos (1) adquirir as bases para 
reconhecer peças talhadas; (2) aprender a descrever e encaixar cada artefacto nos 
principais grupos de peças talhadas; (3) saber fazer a caracterização básica de um 
conjunto artefactual. Estes objetivos concretizaram-se nas três seguintes sessões: 
núcleos e suportes (primeiro dia); utensílios retocados (segundo dia); análise de 
dados (terceiro dia). Foram emitidos certificados de participação. 
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Conferências 

Deu-se continuidade aos ciclos de conferências, iniciados em anteriores edições do 
CAPN, sobre temas diversificados. A divulgação foi reforçada, a nível local, com a 
afixação de tarjas em locais públicos (figura anterior).  

Em 2017 realizaram-se sete sessões cujos temas, oradores e resumos se 
documentam seguidamente. Uma das oradoras (Sharareh Ghasemi) foi também 
voluntária no CAPN. Dois outros oradores (Gonçalo Ferreira e Francisco Curate) 
pertencem à equipa de campo do CAPN. Um dos parceiros do CAPN, o município 
de Almada, esteve representado com uma intervenção de Luis Pequito, Diretor de 
Museus e História Local. 

 

Escrita do Sudoeste: uma História com Escrita. Gonçalo Ferreira (mestre em 
Arqueologia e Engenheiro de Sistemas e Informática). 25 de julho de 2017. 

Esta conferência tem o objetivo de partilhar novidades no estudo da Escrita do 
Sudoeste, na sequência de uma participação do autor no Festival Escritas do Sul 
em Almodôvar. Pretendeu também dar a conhecer a problemática da escrita a nível 
global e as suas implicações no contexto ibérico. Palavras-chave: Escrita; Escrita 
do Sudoeste; epigrafia; linguística; idade do ferro. 

 

Uso da datação absoluta em Arqueologia – métodos e aplicações. 

Apresentação de exemplos, em sítios do Paleolítico ao Moderno. Pedro 
Proença Cunha (MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente; Prof. 
Catedrático do Departamento de Ciências da Terra da Universidade de Coimbra. 
pcunha@dct.uc.pt). 28 de julho de 2017. 

Apresenta-se uma síntese dos princípios, métodos e aplicações da datação por 
luminescência a estudos de Arqueologia, bem como alguns exemplos da datação 
em sítios do Paleolítico ao Moderno. A datação por luminescência é muito 
importante na datação de registos do Quaternário porque os outros métodos são 
mais limitados no intervalo de datação e muito específicos nos materiais que 
podem ser utilizados. A datação por luminescência é uma técnica (na variante OSL 
ou TL) para determinar o tempo decorrido desde que grãos de um mineral 
(geralmente quartzo ou feldspato-k) foram a última vez expostos à luz ou 
significativamente aquecidos (por ex. fogueira). Como o sinal OSL do quartzo 
geralmente satura a ca. 120-200 Gy, o usual limite superior da datação de rotina 
Quartz-OSL é de ca. 130-30 ka, dependendo da respetiva Dose de radiação 
ambiental. O novo protocolo post-IR IRSL290 (usando o feldspato-k como 
dosímetro) pode ser usado para datar amostras mais antigas, pois o limite superior 
da datação passa a ser ca. 200 ka a 800 ka para areias fluviais. Para se obter uma 
estimativa credível de uma idade de enterramento é necessária uma adequada 
estratégia de amostragem, uma boa medição da Dose de radiação ambiental, bem 
como uma medição precisa da Dose equivalente. Palavras-chave: Geoarqueologia; 
datação por luminescência; idades absolutas. 

 

Gestão e valorização do património arqueológico em Almada. O papel do 

Museu de Arqueologia e História Local. Luis Pequito Antunes (CMA/DMHL // 
IHC-CEHFCi, Universidade de Évora. lpequito@cma.m-almada.pt). 28 de julho de 
2017. 

Com esta comunicação pretende-se dar a conhecer algumas das opções 
gestionárias para o património arqueológico urbano, no quadro das políticas 
públicas municipais. Ao longo dos anos a Câmara Municipal de Almada tem 
avocado como linha de orientação estratégica a salvaguarda e valorização do 
património cultural, nomeadamente o arqueológico, assumindo o Museu de 
Arqueologia e História Local um papel fundamental no que respeita à sua gestão. A 
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recuperação e requalificação de imóveis particulares em Almada Velha (núcleo 
histórico) e um renovado interesse na valorização do Sítio Arqueológico da Quinta 
do Almaraz, propriedade municipal junto ao castelo de Almada, classificado em 
2013 de Interesse Público (Portaria nº 266/2013) trouxeram novos e estimulantes 
desafios à gestão do património arqueológico situado no casco antigo da cidade 
almadense. Palavras-chave: gestão do património; património arqueológico; museu 
de arqueologia; Almada, Portugal. 

 

Da Palaeoecologia da Paisagem ao Território Antigo Virtual. José Mateus e 
Paula Queiroz (Oldtown Gametales, Double-u Replay, Centro Transdisciplinar das 
Arqueologias / Transdisciplinary Centre for the Archaeologies. 
jedumateus@gmail.com). 4 de agosto de 2017. 

Os autores irão promover uma visita guiada e ilustrada à investigação do Território 
Antigo através do estudo palinológico e macropaleobotânico dos depósitos 
orgânicos microestratificados dos sistemas naturais (lagoas, turfeiras, pântanos) e 
dos contextos arqueológicos húmidos e alagados. Será considerada uma 
articulação transdisciplinar que privilegia a Tafonomia das “paleo-imagens” das fito-
diásporas, a Ecologia Histórica da Paisagem numa perspetiva de Ecologia Humana 
Sistémica (Human Systems Ecology) e a Restituição Virtual assente num novo 
“paradigma cénico” para as Ciências do Território. Palavras-chave: Paleoecologia 
da Paisagem; Arqueologia Ambiental; Território Antigo; Restituição e modelação 
Virtual dos Territórios do Passado. 

 

Investigação sobre processos agrícolas desde o Neolítico até à Idade do 

Bronze na Província de Fars com base em evidências arqueobotânicas. 
Sharareh Ghasemi (PhD Student. Centre for Plant Biotechnology and Genomics, 
UPM-INIA Universidad Politécnica de Madrid (Spain) 
sharareh.ghasemi@hotmail.com). 4 de agosto de 2017. 

Estudo baseado em evidências arqueobotânicas com origem em Tepe 
Rahmatabad, Tal-i Mushki, Tal-i Jari, Tol-i Bashi, Tal-i Bakun, Tol-i Sabz, Tepe 
Mehr Ali e Tal-i Malyan de modo a melhor compreender a diversidade de espécies 
disponíveis e modos de cultivo na província de Fars. A pesquisa indica que os 
cereais, nomeadamente trigo e cevada, são encontrados em abundância. A 
presença de instrumentos como a foice e vasos cerâmicos explicam a continuidade 
temporal da atividade agrícola. Além dos cereais, foram também encontradas um 
número significativo de plantas autóctones, algumas das quais seriam usadas para 
fins medicinais. Foram identificadas plantas forrageiras como ervilha-de-pombo ou 
marroiço (Vicia ervilia), luzerna ou alfafa (Medicago) e trevo (Trifolium) que são 
indício de atividades de pastorícia. As espécies como malva (Malva), fumária 
(Fumaria) e borragem (Borago) estão, por norma, associadas ao plantio irrigado e, 
consequentemente, ao desenvolvimento de sistemas de rega. A presença de 
salgueiros (Salix), choupos (Populus), freixos (Fraxinus), plátanos (Platanus), 
pimenteiros-silvestres (Vitex), bordos (Acer), lódão (Celtis), cedros (Juniperus 

excelsa), carvalhos (Quercus), pistáchios (Pistacia) e amendoeiras (Amygdalus) 
indicam a presença de árvores associadas a zonas montanhosas com clima frio e 
temperado. A análise carpológica mostra que os habitantes das regiões 
consideradas também usaram espécies como videiras, palmeiras, lentilhas, linho, 
amêndoas e pistáchio durante a idade do Bronze. Os resultados arqueobotânicos 
da província de Fars são muito semelhantes aos já obtidos no Khuzistão (Bandebal, 
Jafarabad) e Kermanshah (Konar Sandal e Tepe Yahya). Palavras-chave: 
Arqueobotânica; Agricultura; Irão; Neolítico; Idade do Bronze. 

 

Ciência e ficção em Bioarqueologia – modos de ocupar o intervalo entre o 

passado e o presente. Francisco Curate (Centro Interdisciplinar de Arqueologia e 
Evolução do Comportamento Humano, Universidade do Algarve e Laboratório de 
Antropologia Forense - Centro de Ecologia Funcional, Departamento de Ciências 
da Vida, Universidade de Coimbra. franciscocurate@gmail.com). 11 de agosto de 
2017. 
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É sempre difícil preencher o intervalo entre o passado e o presente. A antropologia 
investiga a relação entre as pessoas e o mundo; a bioarqueologia investiga a 
relação entre as pessoas e a cultura, num mundo que já não existe e que, na 
verdade, pode simplesmente reificar uma ficção técnica do investigador. A 
bioarqueologia pode ser concebida como uma visita aos mortos e aos seus 
despojos. Não obstante, a «visita aos mortos» não deve ser uma divagação frívola 
ou nostálgica, submersa nas dedicatórias póstumas que enfeitam o fracasso dos 
homens. Habita uma linguagem identificável («científica») e cumpre-se também no 
romance da ortodoxia antropológica Geertziana: é uma forma de «descrição 
densa». Desse modo, para além da didática processual (as metodologias), o lavor 
bioarqueológico alicerça-se nas dimensões culturais do aparato social humano, 
destacando que a heterogeneidade da humanidade é um aspeto constitutivo da sua 
natureza e não uma aquisição superficial dessa natureza. Ainda assim, a 
bioarqueologia é uma ciência conjetural: os mortos não mentem, mas também não 
dizem toda a verdade. Não é certo que o passado pode ser recuperado – intocado 
e pristino – sem a mediação de uma narrativa que é, até certo ponto, ficcionada. 
Por conseguinte, toda a estrutura formulada para o passado é uma reinterpretação, 
ou uma reconstrução. A história é feita por mulheres e homens, e como tal pode ser 
anulada ou reescrita, com sigilos e elisões. A bioarqueologia deriva, pois, dos 
constrangimentos da ficção, das múltiplas necessidades de «dizer o que não 
existe» (na expressão exemplar de Jonathan Swift). No entanto, é óbvio que um 
mundo «imaginado», por muito diferente que seja do real, tem de ter algo – uma 
forma – em comum com o real. A realidade do passado e a ideia lógica do passado 
coincidem: são a possibilidade de uma existência. Palavras-chave: osteologia 
humana; antropologia biológica; arqueologia; história; metodologia. 

 

Pinturas rupestres esquemáticas – os abrigos do centro e sul de Portugal. 
Andrea Martins (UNIARQ, FCT, andrea.arte@gmail.com).11 de agosto de 2017.   

No centro e sul do território atualmente Português encontram-se referenciados 
diversos abrigos em cujas superfícies rochosas foram executadas pinturas 
rupestres esquemáticas. O ciclo artístico da arte esquemática distribui-se por toda a 
Península Ibérica sendo a iconografia idêntica, variando o tipo de suporte e o 
método de execução (gravura ou pintura), uma das razões pelo que no território 
alvo de estudo são mais escassos os sítios com pintura esquemática. As 
condicionantes geológicas do território serão um fator preponderante quer para a 
própria ocorrência de sítios, como para a preservação dos possivelmente 
existentes. Em diversos abrigos foram efetuados estudos arqueométricos aos 
pigmentos, bem como análises à ação de elementos micro-colonizadores que 
afetam diretamente as pinturas.  

A execução destas pinturas corresponde assim a duas ações - à simbólica e à 
prática -, que se conjugam e complementam na concretização do reportório 
iconográfico, transmutando um elemento natural num elemento conceptual do 
universo simbólico das comunidades agro-pastoris. A partir da análise de diversos 
abrigos pretendemos fazer uma aproximação aos modelos de antropização da 
paisagem através da pintura rupestre esquemática. Palavras-chave: pintura 
rupestre esquemática; Neolítico; Calcolítico; iconografia; abrigos. 

 

Avaliação do CAPN pelos participantes 

O desempenho e o interesse do programa do CAPN foram avaliados pelos 
participantes, de modo obrigatório, mas anónimo, de acordo com a grelha de 
tópicos estabelecidos em 2014. As respostas a 15 questões, efetuadas através da 
plataforma Alcaide, reportaram-se a uma escala de 1 (não satisfaz) a 5 (excelente) 
e proporcionaram uma média geral 4,1. Constata-se existir uma avaliação 
comparativamente menos favorável para serviços (alojamento e alimentação) que 
qualificamos de idêntica ou melhor qualidade que em anos anteriores. Outro aspeto 
crítico relaciona-se com os horários e a duração de diversas atividades. Essa 
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circunstância pode ser explicada pela presença de um grupo superior de 
participantes (do CTI do IPDJ) com interesses menos focados na prática 
arqueológica e com hábitos alimentares muito diferenciados. Considera-se que não 
houve degradação do produto. 

O questionário disponibilizou um espaço para comentários e sugestões, que se 
transcrevem. Os resultados detalhados apresentam-se em anexo. 

 

Congresso Internacional sobre Linhas Defensivas 

 

A realização do Congresso Internacional de Arqueologia e História As Linhas 

Defensivas do Século XVII a Napoleão, que teve lugar em Proença-a-Nova, nos 
dias 1 e 2 de Setembro de 2017, foi motivada pelos trabalhos de investigação 
arqueológica e de valorização da Linha Defensiva das Talhadas-Moradal, que está 
na vanguarda do Sistema Defensivo construído em torno de Abrantes, em 1762, 
com a entrada de Portugal na Guerra dos Sete Anos. 

Neste Congresso pretendeu-se trocar conhecimentos acerca das linhas defensivas 
construídas no espaço europeu, entre os séculos XVII e as guerras napoleónicas, 
focando a atenção na sua topografia, nas diferentes estruturas que as constituem, 
sua função, evolução e eficácia entre outros aspetos, além do contexto histórico 
que determinou a sua génese.  
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Foi organizado pela Câmara Municipal de Proença-a-Nova, entidade financiadora e 
anfitriã, em parceria com a Associação de Estudos do Alto Tejo e o apoio do 
Exército Português. A Comissão Organizadora foi integrada por Isabel Gaspar e 
António Sequeira, da CMPN, Mário Monteiro, João Caninas, Francisco Henriques e 
Ana Carmona, da AEAT.  

A comissão científica foi constituída por: General António Martins Barrento, 
professor do Instituto de Altos Estudos Militares e professor catedrático convidado 
do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa; 
Tenente General António Mascarenhas, diretor honorário da Arma de Engenharia; 
Major-General Aníbal Flambó, diretor de História e Cultura Militar; Professor Doutor 
Charles Esdaile, catedrático de História da Universidade de Liverpool (Reino 
Unido); Professor Doutor Miguel Ángel Melón Jiménez, catedrático de História 
Moderna da Universidade da Extremadura; Professor Doutor Mário Barroca, da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto; Coronel Engenheiro José Paulo 
Ribeiro Berger, subdiretor da Direção de Infraestruturas do Exército; Professor 
Doutor Fernando Dores da Costa, investigador do Instituto de História 
Contemporânea da Universidade Nova de Lisboa; Dr. Martin Rink, investigador do 
Centro de História Militar e Ciência Sociais do Exército Alemão. 

A Comissão de Honra foi integrada por: Dr. José Alberto Azeredo Lopes, Ministro 
da Defesa; Dr. Luís Filipe Castro Mendes, Ministro da Cultura; Arq.ª Paula Silva, 
Diretora Geral do Património Cultural; Prof.ª Doutora Ana Abrunhosa, Presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro; Major-General 
Aníbal Flambó, Diretor de História e Cultura Militar do Exército; Prof. Doutor António 
Fidalgo, Reitor da Universidade da Beira Interior; Prof. Doutor Paulo Quaresma, 
Vice-reitor da Universidade de Évora; Tenente General Alexandre Sousa Pinto, 
Presidente da Comissão Portuguesa de História Militar; Dr. Pedro Machado, 
Presidente do Turismo do Centro de Portugal; Dr.ª Celeste Amaro, Diretora 
Regional de Cultura do Centro; Dr.ª Ana Martinho, Presidente Comissão Nacional 
da UNESCO; Dr. Luis Raposo, Presidente do International Council of Museums 
ICOM-Europa; Eng.º João Paulo Catarino, Coordenador da Unidade de Missão 

para o Interior; Dr. Clive Gilbert, British Historical Society of Portugal; Coronel 
Francisco Sousa Lobo, Presidente da Associação Portuguesa dos Amigos dos 
Castelos; Prof. Doutor José Alarcão Troni, Presidente da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal; Eng.º Armindo Jacinto, Presidente da Geopark 
Naturtejo Mundial da UNESCO; Drª Adelaide Salvado, Presidente da Sociedade 
dos Amigos do Museu Francisco Tavares de Proença Jr; Dr. Pedro Salvado, Diretor 
do Museu Arqueológico Municipal Dr. José Monteiro (Fundão); Eng.º João Lobo, 
Presidente da Câmara Municipal de Proença-a-Nova. 

O programa do Congresso foi estruturado em quatro sessões dedicadas aos 
seguintes temas: Sessão 1 sobre A Linha Defensiva das Talhadas-Moradal com 
moderação do Tenente-General António Mascarenhas; Sessão 2 sobre 
Planeamento defensivo entre os séculos XVII e XIX com moderação do Major-
General Aníbal Flambó; Sessão 3 sobre Sistemas defensivos na Europa entre os 

séculos XVII e XIX com moderação do Coronel José Paulo Berger; Sessão 4 sobre 
Linhas de Investigação e Valorização com moderação da Drª Helena Moura. 
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Os trabalhos contaram com a participação de 17 oradores civis e militares, de 
diferentes proveniências, académicas, autárquicas, associativas, privadas e de 
quatro diferentes nacionalidades (Portugal, Espanha, Reino Unido e Alemanha), 
nomeadamente, General António Mascarenhas, Dr. Mário Monteiro, Prof. Fernando 
Dores Costa, General António Barrento, Dr. José Norton, Coronel J. Paulo Berger, 
Prof. Charles Esdaile, Doutor Juan Abascal, Coronel Abílio Lousada, Coronel F. 
Sousa Lobo, Drª Ana Umbelino, Dr. Martin Rink, General Rui Moura, Prof. Miguel 
Melón, Prof. Sérgio Veludo, Mestre Rui Ribolhos, Dr. Rui Jesuíno, Inv. Júlio Cruz, 
Dr. Fernando Henriques, Dr. Telmo António, Dr. João Pimenta, Dr. Henrique 
Mendes e Mestre Emília Salvado. 

O Exército Português (sob a coordenação do Coronel J. P. Berger) organizou a 
exposição A Defesa da Beira Baixa – A Linha Defensiva das Talhadas – Moradal, 
com catálogo. Foi também promovida uma encenação histórica no Forte das 
Batarias, pelo Beira Anima, e um concerto com músicas do Séc. XVII aos nossos 
dias, pela ESART do Instituto Politécnico de Castelo Branco. 

Foi relevado o muito interesse e pertinência de todas as comunicações 
apresentadas, e do debate que motivou, a que se somam os cartazes, permitindo 
evidenciar o potencial interesse do desenvolvimento desta temática, evidenciada 
pelos casos das Linhas de Torres Vedras, das Talhadas-Moradal, do Tejo-Erges, 
do Minho e do Guadiana entre outras. 

O tema das Linhas Defensivas, mas também das estruturas militares em geral do 
período cronológico considerado, merece um aprofundamento na convergência das 
abordagens históricas e arqueológicas, transdisciplinares e transnacionais; neste 
capítulo apresenta-se como desafio trazer a França para este debate. Também foi 
reconhecido que há um caminho a percorrer na pesquisa arqueológica destas 
estruturas e na sua salvaguarda onde se incluem os campos de batalha de que 
Aljubarrota é exemplo a seguir. 

O caso do Projeto integrado das Linhas de Torres é um exemplo também a seguir 
pela sua especificidade, até pela bem-sucedida convergência de esforços entre 
autarquias locais e administração central. Neste contexto a LDTM, que congrega 
um património de relevância histórica nacional, de potencial de valor para o 
desenvolvimento local e regional, em rede com outros conjuntos nacionais, merece 
a continuação dos esforços desenvolvidos desde 2007 pela CMPN e pela AEAT 
bem evidenciados no estudo e musealização final do forte das Batarias, sobre a 
Ponte do Alvito. Esse desenvolvimento poderá traduzir-se na valorização em rede 
de mais estruturas e na proteção formal da totalidade do dispositivo militar em 
parceria com os proprietários. 

Foi também relevada a excecionalidade do Marechal Lippe a quem Portugal tanto 
deve em termos de garantia de independência e soberania e a quem se deve voltar 
numa qualquer forma de evocação ou homenagem pública. 

A publicação das comunicações, dos cartazes e se possível dos debates em livro, 
como é desejo da organização, será sem dúvida um padrão deste memorável 
acontecimento. 
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Como meios de divulgação do evento refira-se a produção de uma página e de um 
documentário 
http://defensivelinecongress.pt/uploads/1/0/7/2/107201007/fortes_movie.mov  

 

 

Outras atividades no âmbito do Projecto Mesopotamos 

A sondagem arqueológica num dos abrigos com pinturas rupestres do Almourão 
(Dobra da Albarda) foi autorizado em 2018, mas teve de ser adiada a sua execução 
para 2019 no âmbito do Mesoptamos (2018-2019). A equipa de escavação conta 
com a participação do Telmo Pereira (UAlg).  

Em outubro de 2017, tendo sido concluída a reconstrução parcial da anta do 
Cabeço d´Ante (Vila Ruivas, Vila Velha de Ródão), intervenção que contou com o 
apoio da Celtejo, da Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão e de EMERITA, 
teve lugar uma palestra de apresentação dos resultados na sede do Grupo de 
Amigos de Vila Ruivas. 

A colaboradora do CAPN Catarina Isabel Gil Anacleto defendeu, com 18 valores, 
relatório de estágio do Mestrado em Arqueologia da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas (Universidade Nova de Lisboa) dedicado ao tema A Arqueologia 

Empresarial e a sua Contribuição para a Investigação Arqueológica: um estudo na 

Beira Baixa. Parte deste trabalho correspondeu ao estudo do rico acervo de pontas 
de seta recolhidas no decurso da escavação da anta do Cabeço d´Ante (Vila 
Ruivas) no âmbito de estágio efetuado na empresa EMERITA. 

 

O Centro de Ciência Viva da Floresta organizou em 15 de abril de 2018 uma visita 

encenada às Antas e Mamoas das Moitas e como peça pedagógica construiu uma 
réplica de uma anta e pequena mamoa no espaço florestal do CCVF. 

O projeto de carta arqueológica de Proença-a-Nova, coordenado por Francisco 
Henriques, teve franco desenvolvimento neste período, integrando além do 
património arqueológico um diversificado património construído e vernacular, entre 
o qual se destacam moinhos de rodízio, moinhos de vento e lagares. A futura 
publicação deverá refletir esse âmbito alargado, com o título Arqueologia e 
Património Construído de Proença-a-Nova.  

Em 2017 foi providenciada pela Câmara Municipal de Proença-a-Nova a inscrição 
no orçamento de 2018-2019 de um montante adicional para a execução das 
seguintes tarefas: (1) execução de prospeção arqueológica de áreas ardidas e 
inclusão dos dados obtidos no livro sobre a Arqueologia Municipal; (2) apoio à 
elaboração do livro sobre a Arqueologia Municipal no que concerne à produção de 
mapas temáticos; (3) organização do acervo arqueológico a cargo do município, 
sua legalização e inventariação em base de dados; (4) eventual acompanhamento 
de obras municipais. 
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Na área de incidência do Projeto Mesopotamos não tiveram desenvolvimento os 
projetos relativos à divulgação da rede de sítios visitáveis e à legalização dos 
depósitos municipais de materiais arqueológicos. 

 
 

Participação em reuniões científicas e publicações 

No período considerado participou-se em diversas reuniões científicas, produziram-
se textos e publicaram-se outros com os resultados de comunicações apresentadas 
em eventos anteriores. 

Foi publicado na Arkeos, 41 a comunicação O recinto muralhado de Chão de 

Galego (Montes da Senhora, Proença-a-Nova): contextualização e 

problemática (P. Félix, J. Caninas, F. Henriques & C. Mendes) apresentada no 

Colóquio Há 70 anos o Castelo Velho do Caratão, realizado em Mação em 2016. 
https://www.academia.edu/33886802/F%C3%89LIX_P._CANINAS_J._C._HENRIQ
UES_F._MENDES_C._2017_._O_recinto_muralhado_de_Ch%C3%A3o_de_Galeg
o_Montes_da_Senhora_Proen%C3%A7a-a-
Nova_contextualiza%C3%A7%C3%A3o_e_problem%C3%A1tica  

Foi publicada na revista Scientia Antiquitatis, 1 (2017) o texto Ocupação do 

Território de Fratel (Vila Velha de Ródão) na Pré-História Recente: ensaio de 

análise espacial (J. Caninas, F. Henriques & M. Osório). 
http://www.academia.edu/34759568/Ocupa%C3%A7%C3%A3o_do_Territ%C3%B3
rio_de_Fratel_Vila_Velha_de_R%C3%B3d%C3%A3o_Portugal_na_Pr%C3%A9-
Hist%C3%B3ria_Recente_ensaio_de_an%C3%A1lise_espacial  

Apresentou-se nas I Jornadas de Arqueologia e Património, no Fundão, de 28 a 30 
de abril de 2017, a comunicação A sul da Estrela, nas idades do bronze e do 

ferro: um ponto da situação no contexto da investigação do projeto 

MESOPOTAMOS (P. Félix, J. Caninas, F. Henriques e C. Mendes) 
http://www.academia.edu/36320231/A_SUL_DA_ESTRELA_NAS_IDADES_DO_B
RONZE_E_DO_FERRO_Um_ponto_da_situa%C3%A7%C3%A3o_no_contexto_da
_investiga%C3%A7%C3%A3o_do_projecto_MESOPOTAMOS  

Na Primeira Mesa Redonda Território: Património em Jogo, organizada por 
WReplay, em Torres Vedras, no dia 16 de setembro de 2017, foi apresentada a 
comunicação Ensaio de Análise Espacial da Ocupação Pré-histórica do 

Território de Fratel - Vila Velha de Ródão (J. Caninas, F. Henriques e M. Osório). 

Na sessão evocativa dos 100 anos do nascimento de O. da Veiga Ferreira, 
realizada na FCSH-UNL, em 11 de dezembro de 2017, foi apresentada a 
comunicação Contribuição de O. da Veiga Ferreira para o conhecimento do 

megalitismo da Beira Baixa (J. Caninas). 

Nas 7ª Jornadas Puente Romano de Alcántara, realizadas em Alcántara em 24 de 
março de 2018, apresentou-se a comunicação O património arqueológico e o 
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património construído do Tejo entre os rios Ocreza e Erges (Portugal): 

diversidade e valor (F. Henriques, J. Caninas e A. Carmona). 
http://www.academia.edu/36544451/Patrim%C3%B3nio_arqueol%C3%B3gico_e_p
atrim%C3%B3nio_constru%C3%ADdo_do_Tejo_entre_os_rios_Ocreza_e_Erges_P
ortugal_diversidade_e_valor  

Em 13 de outubro de 2017 foi organizada em Vilas Ruivas (Vila Velha de Ródão) 
uma palestra de apresentação dos resultados da escavação e valorização da anta 
do Cabeço d´Ante com o título A sepultura da jovem, caçadora: estudo e 

valorização de um monumento megalítico em Vilas Ruivas. Foi distribuído um 
memorando sobre o tema também, intitulado A sepultura megalítica do Cabeço 

d´Ante (Vilas Ruivas, Vila Velha de Ródão, Portugal) publicado no jornal “O 
Concelho de Vila Velha de Ródão” e com acesso público na forma de draft em 
https://www.academia.edu/35057154/A_sepultura_megal%C3%ADtica_do_Cabe%
C3%A7o_dAnte_Vila_Ruivas_Vila_Velha_de_R%C3%B3d%C3%A3o_Portugal_    

Foi enviado para publicação na revista Materiais, da Sociedade dos Amigos do 
Museu Francisco Tavares de Proença Jr., o texto Notícia de dois machados de 

bronze encontrados na Serra de São Miguel (Nisa), por F. Henriques, P. Félix e 
J. Caninas (Projeto Mesopotamos). 

Participação na Mesa-redonda Arqueologia e Comunidade (s) organizada pelo 
Município do Fundão em 15 de junho de 2018. 

 

Anexos 

Roteiro fotográfico. 

Avaliação pelos participantes. 

Recolha de imprensa. 
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Roteiro fotográfico do CAPN 2017 (M. Monteiro, A. Carmona, P. Baptista, P. Félix)
 

  
Grupo da primeira quinzena. Recepção  

na Câmara Municipal com o presidente ao centro 
 

Grupo da segunda quinzena. Recepção na Câmara Municipal  
com o presidente ao centro 

 

  
Sessão de integração do grupo da 2º quinzena (Casa das Associações) Grupo em campo no Cabeço da Anta 
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Esteio tombado na câmara do Cabeço da Anta e saque com grua 

 
Primitiva Bueno e Francisco Henriques na observação  

da face interna do esteio 3 
 
 

  
Momento de trabalho na câmara funerária o Cabeço da Anta Momento de trabalho no exterior da câmara funerária 
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A execução de registos no sistema de informação arqueológica Alcaide 

 
Pausa junto aos contentores no Cabeço da Anta 

 
 

  
Sector 9 do Cabeço da Anta no final da campanha Sector 2 – corredor do Cabeço da Anta no final da campanha 
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Sector 2 – sanja do cabeço da Anta no final da campanha Outra vista do mesmo subsector 

 
 

  
Sector 10 do Cabeço da Anta  

no final da campanha 
Sector 11 do Cabeço da Anta no final da campanha 
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Vista do Castelo do Chão do Trigo (no centro da fotografia superior) e aspeto de sondagem no sector 1 

 



Campo Arqueológico de Proença-a-Nova 2017 (CAPN): memorando 
João Caninas et al. 

                                                                AÇAFA On Line, nº 13 (2019-2020)           Associação de Estudos do Alto Tejo           www.altotejo.org                                                                                            162 

 

  
Sessão do workshop sobre indústrias líticas ministrado por Telmo Pereira 

 
Conferência de Luis Pequito (Casa das Associações) 

 
 

  
Conferência de José Mateus e Paula Mateus (Casa das Associações) Refeitório na Residencial ao pequeno almoço 
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Almoço no Restaurante Milita 

 
Jantar no interior do Restaurante Milita 

 
 

  
Momento de descanso na cafetaria do Parque Urbano Preparação de refeição na cozinha da Residencial 
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Passeio visita às Portas do Almourão 

 
Momento de lazer na praia fluvial da Aldeia Ruiva 

 
 

  
Jantar de encerramento na aldeia Figueira Jantar de encerramento na aldeia Oliveiras 
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Entrega de diplomas na aldeia Oliveiras  

com o vice-presidente João Manso (à direita) 
 

Sessão de abertura do Congresso Internacional 
 
 

  
Sessão moderada pelo General António Mascarenhas Sessão moderada pelo General Aníbal Flambó 
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Sessão moderada pela Drª Helena Moura 

 
Momento de debate no Congresso Internacional 

 
 

  
Apresentação da Exposição do Congresso pelo Coronel J. Paulo Berger Encenação histórica no Forte das Baterias 
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Avaliação pelos participantes 

Each year the coordination of CAPN asks participants to review the archaeological field. The evaluation by the participants is useful to guide future adjustments in 
the design and operation of the archaeological field camp. This review was based on the response, anonymously, to a questionnaire, located in an online platform 
(Alcaide). The participants had prior knowledge of the questionnaire content.  

On CAPN 2017 28 answers were recorded from participants from 17 different countries (Canada, Czech Republic, Denmark, France, Germany, Iran, Italy, Mexico, 
Portugal, United States of America, United Kingdom, Russia, Serbia, Slovenia, Spain, Turkey, Ukraine). The director of the excavation, the sector coordinators and 
the remaining organization did not respond to the questionnaire. 

The range of satisfying answers ranged from 1 (very dissatisfied) to 5 (extremely satisfied). Intermediate values were 2 (not very satisfied), 3 (satisfied) and 4 
(quite satisfied). 

As global assessment responses manifest a high degree of satisfaction. The average reached 4,1 (from 1 to 5). 

 

 

1 - How did you find out about the CAPN 
2017? 
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2 - Reception: location, schedules and initial 
contacts (averages: 4,4; 4,2; 4,5) 

 
Extremely satisfied (5). Quite satisfied (4). 
Satisfied (3). Not very satisfied (2). Very 

dissatisfied (1) 

 

 

3 - Amounts of food provided for 
breakfast, lunch and dinner (averages: 3,9; 

4,6; 4,6) 
 

 

 

4 - Quality of the food provided for 
breakfast, lunch and dinner (averages: 3,8; 

4,3; 4,3) 
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5 – Meal hours (averages: 3,9; 3,8; 3,6) 

 

 

6 - Transport to the excavation site and 
field trip (averages: 4,5; 4,5) 

 

 

7 - Accommodation: bedroom, bed, toilet / 
bath and time of silence (averages: 4,0; 3,8; 

2,9; 3,9) 
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8 – Field trips: scientific interest, guides and 
duration (averages: 4,4; 4,4; 3,9) 

 

 

 

9 - Lectures: subject, speakers / 
presentation and duration (averages: 4,0; 

4,2; 3,5) 

 

 

10 – Workshop about prehistoric lithic 
industries (first period): subject, professor, 

duration  
(averages: 4,1; 4,1; 3,3) 
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11 – Others workshops (second period): 
subjects, advisors, duration (averages: 3,5; 

3,5; 3,2) 

 

 

12 - Field practices: schedule, working 
materials and tasks performed (averages: 

4,0; 4,4; 3,9) 

 

 

13 - Field practices: other aspects 
(averages: 4,4; 4,7; 4,2; 4,1) 
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14 - Field practices: outcome of learning, 
participation of members from different 

countries, participation of members from 
different educacional institutions, 

relationship with other participants and 
excavation technique (averages: 4,5; 4,4; 

4,5; 4,3; 4,4) 

 

 

15 - Field practices: general organization 
and collaboration of Proença-a-Nova 

Municipality (averages: 4,1; 4,3) 
 

 

 

16 - Overall assessment of CAPN 2017         
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17 – The comments of the participants 
 

1. I absolutely enjoyed my stay in Portugal for this field school. The lectures given by the professionals were very interesting and the supervisors were all extremely welcoming 
and helpful. For future field schools I would suggest that perhaps the last meal of the day could be lighter than the lunch meal. With the way our schedule was arranged, I do not 
find that we work up enough of an appetite between lunch and dinner to be able to eat another large meal. 
 
2. One of the greatest experiences of my life. The relationships I made with other participants and coordinators I will remember for a lifetime. I felt like I found a family in 
Proenca-a-Nova and will try my best to return next year. 
 
3. Great workcamp, my personal suggestion for next year: more hours of sleep (6 hours is not enough) and free time with no activities and more rotation of our work in everyday 
work not always the same people in the chamber for example, one opportunity to every participant. 
 
4. There could be rotation of participants between sectors and between activities/tasks during the field so that the learning included everything that can be done during the 
excavation campaign. 
 
5. The learning experience and the commitment of participants would be much more effective if there were rotation of tasks and sectors. Keeping participants for two 
consecutive weeks always doing the same task in the same sector increases monotony and at the same time decreases commitment and consequently productivity. 
 
6. Coordinators are really caring and always supportive and in case of emergencies provide everything needed. 
 
7. I think dinner should be served earlier due to having to be up early in the morning, we were not able to get enough sleep. The mattress was very hard and the noise level was 
not good. But everything else was amazing and I will be returning next year! 
 
8. There were some problems with the food. It would be good for next time to prepare more vegetables, we are not used to such a heavy alimentation. 
 
9. More food variety and less field work because at dinner time we're all sleepy. 
 
10. Give a prize for the best bosses to Gonzalo, Pedro and Fernando. 
 
11. The best organized workcamp, I've been to! 
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Recolha de Imprensa 
 

 

 

 

 
Reconquista, 17 de agosto de 2017 
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Jornal do Fundão, 17 de agosto de 2017 Suplemento do Diário de Notícias e do Jornal do Fundão, sem data 
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Gazeta do Interior, 16 de agosto de 2017 Reconquista, 3 de agosto de 2017 

  
Reconquista, 4 de maio de 2017 
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Reconquista, 7 de Setembro 

 

 
 

 
http://www.cm-proencanova.pt/Municipio/Destaque/campo-arqueologico-de-proenca-a-nova-

reforca-internacionalizacao/3304 9 de agosto de 2017 
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http://www.cm-proencanova.pt/Municipio/Destaque/proenca-a-nova-recebe-o-i-congresso-

internacional-de-arqueologia-e-historia/3303 - 9 de agosto de 2017 
 

Reconquista, 9 de novembro de 2017 

 
http://www.cm-proencanova.pt/Lazer/Destaque/campo-arqueologico-de-proenca-a-nova-recebe-

inscricoes-ate-4-de-julho/3145 - 16 de junho de 2017 
Reconquista, junho de 2017 
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20 de julho de 2017 https://diariodigitalcastelobranco.pt/detalhe.php?id=43344- http://www.e-cultura.sapo.pt/artigo/22234 
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Reconquista, 24 de agosto de 2017 O Concelho de Vila Velha de Ródão, abril de 2017 
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http://www.radiocastelobranco.pt/noticias/beira-baixa/2017/agosto/campo-arqueologico-de-

proenca-a-nova-reforca-internacionalizacao/ - 11 de agosto de 2017 
Jornal de Notícias – Revista de História – agosto de 2017 (continua na página seguinte) 
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Jornal de Notícias – Revista de História  
agosto de 2017 (continuação da página anterior) 

https://beiranews.pt/2017/09/patrimonio-arqueologico-de-proenca-a-nova-revela-potencial-turistico-
economico-e-cultural/ - 7 de Setembro de 2017 (continua nas páginas seguintes) 
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